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Entrego á publicidade a terceira colec;áo de 
Cans;ó_es populares que num largo decurso de 
tel)"lpo tenho recolhido directamente da boca 
do povo, em differentes regióes do paiz. 

N esta como nas colec;óes anteriores (Canfóes 
popular·es da Beira -- 1896, Ve/has Canfóes e 
romances populares portuguéses - 1g13) nada 
alterei, nem na parte musical nem na litteraria 
ao que ouvi, e fielmente transcre.vi : só ás vezes 
quando se me deparáram variantes da mesma 
canc;ao escolhi a que me pareceu mais perfeita 
e com mais acentuado cunho popular. 

As can<;óes - O lenfo (pag. 92) Marianita 
(pag. 93) e a Raposa (pag. 100) foram-me 
comunicadas pelo Sr. Dr. Francisco Mt:nano, 
insigne orfeonista, a quem a difusáo do canto 
coral no paiz <leve assignalados servic;os. 

Figueira da Foz - Abril 1919. 
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Em 1896 publicava o sr. Pedro Fernandes 
Tomás na Figueira da Foz o seu primeiro tra-
balho sobre a musica do nosso povo, intitulado 
CANyÓES POPULARES DA BEIRA, as quaes, em 
numero de cincoenta e duas, vinham precedi-
das duma erudita introdw;:ao do sr. dr. Leite 
de Vasconcelos. Passados anos, em 1913, novo 
volume contendo sessenta e urna cam;:óes, sob 
o titulo de V EL HAS CANyÓES E RoMANCES PoPu-
LARES PoRTUGUEZES, editado pela livraria Fran~a 
~mado, de Coimbra, sendo eu que agora subs-
tituía o douto introdutor da prirneira coleq:áo, 
antepondo ao trabalho do meu velho amigo 
um pequeno estudo sobre o modo de fazer a 
colheita das nossas can~óes. E hoje dá-nos 
ele, ainda na_ casa Fram;a Amado, urna terceira 
colec~áo de cincoenta can~óes, a que poz o gra-
cioso nome de CANTARES DO Povo e, acercá das 
quais, exige que seja ainda eu que as prefacíe. 

A isso venho, no cumprimento gratissimo 
dum dever de amistosa admira~áo 'pelo colec-
cionador de ma1s de cento e sessenta can~óes 
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que, tranquilamente e sem o menor alarde, tem 
enriquecido a no~sa literatura folklorica com 
tao valioso subsidio, por ventura o maior que 
até ao presente, e no seu genero, nos foi pres~ 
tado por um homem só. E nao deixarei de 
associar-lhe neste preito o nome do seu editor 
coimbrao, que merece os encomios de nós 
todos pela coragem com que se atira á nossa 
enciclopedica indiferens:a. 

No seu novo trabalho, Fernandes Tomás 
segue a distribuis:ao e classificas:ao adoptadas 
no anterior - em Romances, Canróes religio-
sas, Danras de roda e Cantigas das ruas; e 
as vantagens e consequencias dum tal agru-
pamento sao as mesmas da precedente cole-
cs:ao, o que me inibe de mais \,lma vez me 
referir a elas. Varios desses temas populares 
nao sao ineditos ; mas a meu ver ha sempre 
conveniencia em os conhecer nas variantes . 
a presentadas, porque alguem virá mais tarde a 
aproveitá-las para determinar as leis da evolu-
s:ao da nossa Cans:ao e das modificas:óes por-
que vai passando no tempo e no espas:o. Alem 
de que sempre _aparecem casos imprevistos de 
alteras:óes ritmicas, de modulas:óes ineditas, 
de terminas:óes · inesperadas e do mais rico 
inter_esse constructivo; e assim a pouco e 
pouco se tornarao devida e scientificamente 
conhecidas as características diferenciais da 
musica popular portugueza. 

Julgo pois que muito bem anda Fernandes 
Tomás em nao limitar o seu trabalho aos 
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casos desconhecidos, e pelo contrario aprovei-
tando toda a colheita que amorosamente foi 
fazendo, día a día, nas suas viagens de anos, 
através de urna grande extensáo do nosso paiz. 
Bem haja por isso e por ter publicado um 
novo volume desta natureza no actual momento, 
embora todos quantos nos interessamos pelo 
assunto estejamos, desde principios de 1912, á 
espera da obra do sr. · Ricardo Santos, em que 
este senhor nos prometeu reunir 1036 motivos 
populares portuguezes e lans:ar urna luz com-
pleta sobre os varios problemas da nossa 
etnografia musical, deitando por terra os idolos 
que deles se tinham indevidamente ocupado 
até entáo. Tudo isso vem relatado no meu 
estudosinho de 1913, onde ouso formular · o 
desejo de ser o nosso conservatorio que a.uxilie 
o citado ,publicista, se de facto já o é, no refe-
rido intento, desejo que até agora nao foi 
atendido, talvez até por causa da guerra. 

Fernandes Tomás revelou pois mais urna 
vez a sua ingenua coragem, fornecendo ao ter-
rivel iconoclasta novo . tema de destruis:ao ; e 
este é o facto mais valioso qué, nos ultimas 
anos, se pode apontar neste especialissimo 
rincáo do nosso campo productor. 

Mantendo-me porem no espirito que imprimi 
á minha introduq:áo de 1913, nao posso deixar 
de registar aquí um outro facto que se prende 
com escritos meus anteriores e que, quanto a 
mim, esclarece de urna forma, pelo menos 
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muito aceitavel, a questao do Fado e da sua 
origem ; facto ocorrido no intervalo de tempo 
a que me venho referindo, e que se me afigura 
ter passado despercebido para quasi todos nós. 
Porque, a tal respeito e como quasi sempre 
sucede, continuamos sonhando e devaneando 
amavelmente, imaginando cousas do arco ~a 
velha e deliciando-nos com as solw;óes que, 
merce de muito talento esparso, vamos inven-
tando na maís continua e absoluta irresponsa-
bilidade. Mal ernpregado ! Mas, para com-
pletamente expor o caso carec;o de retroceder. 
algum tempo para trás. 

Ha anos, numa conferencia que fiz e1n 
Coiinbra sobre o tema de O canto coral e a 
sua funcc;áo social ( 1 ), permiti-me aconselhar 
aos rapazes do Orfeon de entao que nao can-
tassem o Fado; e disse-lho, já porque atribuo 
a essa cantilena urna influencia moral depri-
mente, já porque sempre a considerei, aliás 
em muito boa companhia, devo observar, como 
urna carn;ao de proveniencia obscena. E quando 
publiquei esse trabalho, juntei-lhe em apendice 
urnas considerac;óes sobre -o que alguem pen-
sava ácerca do Fado, das suas origens e da 
epoca em que apareceu; considerac;óes em que 
afirrnava: 

Afigura-se-me que o Fado procede do estado dos 
espiritas resultante das lutas que vao desde a guerra 
civil até á t_ermina<rao da Patuleia, portanto de 1830 a 

( 1) Livraria Fran<ra Amado, Coimbra 1909. 
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184-7. Até aí, a can~ao popular e a modinha .dos salóes 
tinham um caracter absolutamente diferente. O estilo 
do Fado, a maneira como ele é e deve ser executado, 
confirmam o meu modo de ver. Nada ha, em tal n-iate-
ria, que possa ser-lhe comparado como expressao do 
mais anarquico e inferior melodrama, do mais exage-
rado mau gosto romantico. Etc. 

Mas já em 1902, o sr. Michel'Ángelo Lam-
bertini, no seu valioso estudo Chansons · et 
Instntments, renseigments pour l' étude du 
Folk-lore portugais, disséra que o Fado é a 
mais moderna cantilena que se canta em Por-
tugal, que <leve ter aparecido em Lisboa por 
volta . de 1850, irradiando de aí para todos os 
pontos do paiz e especialmente para Coirnbra, 
onde é cultivado pelos estudantes. E acres-
centa: 

Malgré sa légere saveur érudite le / ado a eu de bien 
modestes origines; il est né dans les ruelles les plus 
tortueuses et infectes de la capitale portugaise, et a eu 
comme parrains des gens de la plus basse extraction. 

Mélancolique dans la mo,dalité et dans l'insistance 
opiniatre de deux seuls accords, la tonique et la domi-
nante, il prend pourtant des inflexions canailles quand 
il passe par les gosiers avinés de ces trouveres de carr"e-
four, avec aéompagnement souvent de danses obscenes. 

Relativamente ao aparecirnento da g1,1,itarra, 
já neste trabalho o sr. Larnbertini afirma va que 
ele nao podia remontar para alem da rnetade 
do século . xvm, citando a data de 1796 corno 
sendo a d·a publicas:ao do prirneiro metodo que 
trata desse instrumento; e notava a grande 
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semilharn;a existente entre a guitarra e o cistro 
feito na Inglaterra, ernbora nao sendo completa 
a sua identidade. Mais tarde, em A arte musi-
cal, o distinto escritor inclina-se a ver nessa 
semilhans:a a origem do nosso instrumento e 
apoia-se para isso em investigas:óes a que p,ro-
cedeu no celebre museu de South Kensiugton, 
de Londres; opiniáo esta que eu citei na con-
ferencia a que atrás me refiro. 

Para termo desta · exposis:áo devo transcre-
ver ainda o que o sr. Lambertini publicou 
acerca da guitarra, a pag. 22 do seu interes-
santissimo trabalho - Primeiro nucleo de_ um 
Museu instrumental em Lisboa, 1914 -. Refe-
rindo-se a um cist1·0 « talvez do sec. xv11 » 
existente nesse museu, acrescenta: 

A confroni:ac;ao d'este instrumento com os .seguintes 
nao pode senao abonar a hypothese, vanas vezes por 
rnim foi mulada, de que a guitarra portugue:;a nao pode 
provir dos paizes mossulmanos, sendo simplesme_nte 
urna transformac;ao do cistro inglez, copiosamente im-
portado para o nosso paiz no seculo xvm, e que por sua 
vez é descendente do citoláo medieval. Na organogra-
phia arabe, aliás riquissima, nao ha vestigios de tal ins-
trumento nem de nenhum que !he seja semelhnnte. Por 
outro lado o cistro europeu, que tambem se chama· 
guitarra ingle;a, guitarra allemá, possue todas as cara-
cterísticas do nosso instrumento nacional : semelhan<¡:a 
na dimensao e forma da caixa sonora, o mesmo numero 
de cordas muitas vezes e até em alguns casos identica 
afina<;ao. O nosso Silva Leite, mestre de guitarra em 
fins do seculo xvm, aconselhava o uso ·das guitarra~ 
ingieras como sendo as melhores que entao se fabrica-
vam e Vidigal, famoso tocador da mesma epoca, anun-
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ciava concertos de guitarra ingle1a, referindo-se á que 
boje classificamos de portugue1a e que n'esse tempo 
estava 1onge de adquirir a voga que depois teve. 

Estava a nossa guestao neste pé guando, no 
n. 0 25 da Atla11tida, de 15 de NoYembro 
de 1917, publicava o sr. Humberto de Avelar 
urn longo artigo sobre A musica em Po1·tugal, 
no qual, depois de se referir ás pei;as nacionais 
representadas em fins do século xvm, nos 
teatros do Salitre e da Rua dos Condes; orna-
mentadas de musica italiana, cujas árias de 
maior agrado caíam no dominio popular, trans-
formando-se mais tarde nas nossas modinlzas 
de saláo, acrescenta : 

... nessas pec;as tambem se intercalavam lzmduns, 
dan~a africana que lhes servia de intermedia; o lundum 
foi a pouco e pouco tendo existencia autónoma como 
canc;ao, que acabou por se tornar a predilecta das mere-
trizes e das pessoas que constituíam as mais baixas 
camadas sociais, que lhe deram o nome de fado. 

Nada mais erróneo, portante, do que con~iderar o 
fado uma canc;&1:i nacional, devendo mesmo os portu-
gueses repelir esta infelizmente tao espalhada opíniao, 
que artistica e até moralmente os deprime. 

A transforma~ao do lundum emfado só se completou 
nos meados do seculo x,x, nao aparecendo a palavra 
fado, no sentido musical, tm qnaisquer documentos nem 
dicionários anteriores a essa epoca. Nem sequer a 
diuturnidade pode, portante, alegar-se a favor da nacio-
naliza~ao da deliquescente e imoral melodía. 

Pena é que as dimensóes restrictas impostas 
ao seu artigo nao lhe permitissem documentar 
esse seu modo de ver; esperamos contudo que 
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realisará essa documenta~ao num futuro tra-
balho (1 ). No emtanto a interessante opiniao, 
que tem 'todos os visos da mais completa plau-
sibilidade, servirá porventura de pista a outros 
investigadores que venham confirmar o que o 
sr. Humberto de Avelar nos diz. 

Nao me querendo alongar demasiadamente, 
julgo contudo ter exposto, ernbora em resumo, 
o estado ern que se acha neste momepto a 
questáo da Caw;iio portuguesa, a que o pre-
sente trabalho do sr. Fernandes Tomás vem 
dar um singular realce ; e para complemento 
do que digo, reporto-me ao n1eu estudo anexo 
ao volume do mesmo autor, datado -de 19i3 e 
atrás citado. 

Lisboa, Abril de 1919. 

ANTONIO ARROYO. 

( 1) O sr. H. de Avelar está hoje resi<lindo em Macau 
e exerce ali func;:óes de prof essor do Liceu. 
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O Duque d'Alba 
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É espalhado um boato 
Na cidade de Sevilha 
Que se casa o duque de Alba 
Com dama de grande linha. 

Todas as damas o sabem 
Só D. Anna nao sabia : 
Mal o ouviu sua mana 
Logo assim lh'o dizia: 

Saberás ó Dona Anna 
Saberás ó mana minha 
Que se casa o duque de Alba 
Com dama de grande linha. 
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Dona Anna com fingimento 
Logo ali lhe respondía : 
- Que se case ou que nao case 
A mim que se me daría? -

Foi Dona Anna para casa 
Perdida toda a alegria; 
Mandou fechar suas portas, 
Coisa que nunca fazia. 

Os suspiros eram tantos 
Que toda a casa tremía ; 
O seu pranto era tamanho 
Que pela mes-a corría. 

Foi-se por a urna janella 
Que para a pras:a se abría : 
Viu estar o duque d'Alba 
Com outros de companhía. 

Acenou-lhe com um cravo 
Deixou logo a companhia : 
- Que quereís ó Dona Anna 
Que quereis, ó vida minha ? -

- Quero que vós me diga_es 
Se é verdade ou se é mentira 
Dízetem que ides casar 
Com dama de gran valía ? -

-. Nao ·é mentira, Dona Anna 
E verdade, vida minha. 
Amanhá sao minhas bodas 
Eu convidar-vos quería! -

Ao ouvir estas palayras 
Aos pés morta lhe caía ; 
lVlandou-lhe . abrir o peito _ 
P'ra ver do mal que morria. 
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Achou tres gotas d_e sangue 
Que a mais pequena dizia: 
- Pois devéras, amor, casas, 
E a mim me deixas perdida ? 

Mandou encastoá-la em oiro 
Ao seu peito a trazia 
Mas passados sete annos 
Sua sogra lhe dizia: 

- Deixai agora o dó 
Deixai-o por vossa vida! 
- Como hei-de deixar o dó 
Por quem tanto me quería? 

- É verdade, duque d'Alba, 
Mais lhe q'reis que a minha filha? 
- Por ceno· mais náo lhe quero 
Mas sim tanto lhe queria 1 

5 

Este romance foi publicado no livro - Poems by 
Edward Qu1ll111am - London 1835 - pag. 200 - 2o_7 
- acornpanhado da traduc<ráo em ingles - No Rnman-
ceiro Portugues do Dr. l.eite de Vasconcellos ( Biblio-
theca do Povo e das Escolas ) vem tambem ..ima pequena 
variante dc!Ie, e o que a4ui publicamos, e pouco differe 
da versao inserr a no livro de Quillinam, foi por nós 
recolhido na Beira Alta. 

Com a mesma musica cantam-se -outros romances 
populares. 



D. Oaifeiros 

Preso foi o Conde, preso 
Preso vem e algemado 
Náo por furtos que fizesse 
N em por gente que ha matado: 
Por deshonrar a romeira 
Que vinha de Sant'lago. 
Accomereu-a no monte 
Bem longe do povoado, 
Sem mais tardarn;a a romeira, 
A Elrei se ha queixado. 

- Pois que case já com ella 
Ou entáo é degolado. -

- Nem hei-de casar com ella 
Nem hei-de ser degolado; 
Váo chamar os meus criados 
Tragam já os meus cavallos 
Váo procurar D. Gaifeiros 
O meu sobrinho estimado. -

Palavras nao· eram ditas 
D. Gaifeiros que chegava. 

- Que fizestes vós meu tío 
Que assim vindes algemado? 
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- lntendi c'uma romeira 
Que vinha de Sant'lago; 
A romeira offendida . 
A elrei se ha queixado ; 
Mandou que case com ella, 
Ou que seja degolado: 
Vai tu fallar com elrei 
A ver se sou perdoado. -

Foi logo ter a palacio: 
- Deus vos salve, senhor rei 
Deus vos traga bem guardado 
Mandai soltar o meu tio 
Que está preso e enc·arcerado, 
Só por zombar c'o a romeira 
Que vinha de Sant'Iago. 

- Vai-te embora, D. Gaifeiros 
Podes ir bem descan~ado 

-Antes do nascer do sol 
Teu tio será soltado. -

-Lá pela noite adeante 
Accorda sobresaltado ; 
Tinha sonhado que via 
O seu tio degulado. 

Salta depressa da cama 
Veste-se, monta a cavalto, 
Corre ao Terreiro do Pa'ro 
Ve seu tio degolado. 

- Deus te perdoe, meu tio 
Deus te tenha a borri recado 
Mas elrei que tal mandou 
Nunca será perdoado. 

7 
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Sete fidalgos da corte 
Vinham v~r o degolado : 
A um ma!a, outro apunhála 
Só um nao pode apanhá-lo 
Porque ao ver tanta matan~a 
Foge a unha de cavallo. 

- D.· Gaifeiros, D. Gaifeiros 
Náo venhas tam assornado 
Já me rnatastes seis condes 
Os rnelhores do rneu reinado ;· 
O crirne do vosso tio 
Tinha de ser castigado. -

- Fisestes, rei, má justi~a, 
Matastes com tyrannia 
Urn guerreiro afamado 
Pela sua valentía; 
Mas tudo has~de pagar 
Antes que passe anno e dia. -
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Encontrei urna donsella 
N'urna varanda, ao sol posto 
Disse-lh~ : Minha Menina 
Guardai-rne esse lindo rosto; 
Vou curnprir ordens delrei 
Ern vindo caso cornvosco 
Esperai até que eu volte; 
E rnuito nao esp'rareis, 
Mas se a tardan~a for grande 
Menina, casar-vos-beis. -

Já de ha rnuito que esperava 
Seu pai que assirn lhe dizia : 
- Filha eu quera-te casar 
Que o" teu tempo é venido -
- Pode ficar descanc;ado 
Que já encontrei marido. -

• 
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Saiu á noite de casa 
Comes:;ou a caminhar, 
Correu por montes e valles 
Entrou em muito lugar. 
Já levava a boca seca 
De por elle perguntar: 
Os seus olhos duas fontes 
Continuamente a chorar. 

- Mora aqui um cavalleiro 
Desta terra natural? 

- Aqui mora, sim senhora 
Anda no monte a cas:ar·, 
Se vindes com muita pressa 
Já o mando lá chamar. -

Deixai-o lá onde está 
Que eu o saberei. esp'rar. 
A noite quando voltou 
Náo queria acreditar. 

- Que fazeis aqui, Senhora, 
A quem vindes procurar? 

- Náo podia esp'rar niais tempo 
Com saudades de matar t 

- Tenho os meus filhos pequenos 
Preciso de os criar; · 
Tenho mulher linda e mos:a 
Que Deus m'a deixe gas.ar I 

Ao ouvir isto a donzella 
_Logo a Yida ali findou. 
Muito triste o cavalleiro 
Á esposa perguntou : 
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- Que hei-de fazer á donzella 
Que morreu por tanto amar? 

- Vá-chamar os seus creados 
E mande-a deitar ao mar! 

- Tal náo· farei eu, Senhora, 
A quem rnorreu innocente ; 
Vou mandá-la enterrar 
No adro de S. Vicente. 

¡ I 

... 



Manhll de S. Jo/!lo 

' 
Na manhá de S. Joáo 
Logo ao romper d'alvorada~ 
Passeava Jesus Christo 
Ao redor da fonte clara; 
E ao afastar-se da fonte 

· Estas palavras soltava: 

- Esta agua fka benta 
E a fonte fica sagrada. -

Ouvio-o a filha do rei 
No palacio onde estava 
Logo pegou a vestir-se 
Muito bem ataviada: 
Leva va m~ias de seda 
Sapatos d'oiro levava, 
Fui buscar a cantarinha 
Que era de prata lavrada. 

Quando ia direita á fonte 
Nossa Senhora encontrava, 
Logo ali lhe perguntou 
Se havia de ser casada? 

Disse a Senhora que sim 
E seria afortunada : 
Que havia de ter tres filhos 
Todos de capa e espada, 
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Um chegaria a ser bispo 
Outro cardial seria; 
E o mais novo ddles todos 
Servo da Virgem Maria. 

Corre logo ao seu palacio 
Cheia de muita alegria 
Trata de dizer a elrei 
O que entáo lhe aconte_cia~ 

Ditosa foi a donzella 
Que viu a Virgem Maria ! 

I 
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Alegrem-:-se os ceus e a . terra -
Cantemos com alegria 
Que nasceu o Deus Menino 
Filho da Virgem Maria. 

Entrae, entrae ó pastores 
Por esse portal sagrado: 
Vinde adorar o menino 
Numas palhinhas deita_do. 

Ó meu menino Jesus 
.Ó meu lindo amor perfeito, 
Se vós tendes frío, vinde 
Abrigar-vos no meu peito. 

... 
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Ó meu menino Jesus · · 
Comvosco é que eu estou bem, 

- Nada deste mundo que ro, 
Nada _me parece _bem. 

A noite é escura, cer~ada, 
Brilham já astros no ceu: 
Vinde adorar, ó pastores, 
O Redemptor que nasceu. 

Colhei florinhas_ no campo 
Trazei-Ihe prendas d'amor 
Vinde cantar o Bemvindo 
Ao divino Redemptor. 

F;lorinhas num peito fino 
O meu Jesus, nao as ha 
Dizei-me, bem adorado 
Que prenda vos agradará. 

Só tenho p'ra off'recer-vos 
l)ma alma que vos quer bem; 
E a melhor prenda que tenho 
Nao quero amar mais ninguem~ 



. r 
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Canto do Natal 
( Rioatejo)' 

-
fe""' ___ , ____ ·--. - o 

. . . . 

Ct--- 7------ --~o---~ · 
- ...... -: 

,. -

Em Belem o Salvador 
4gora mesmo nasc.eu : 
E nosso Reí' e· Senhor 
Que do alto Ceu nasceu'. 

O -menino está com frio 
O frio o faz tremer : 
Meni'no Deus da minh'alma 
Quem vos pudéra valer. 

1 

CI 
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Na cidade de Belem 
Meia noite estav! a dar, 
Quando-nasceu o menino 
Antes do galo cantar. 

Esta noite á meia noite 
U m anjo do ceu ba1xou : 
A visitar o m·enino 
Que Deus á terra m~ndou . ... ____ : ¡ 

• 

.:. 



Pastora perdida 

Confusa, perdida 
Sem alma, sem vida 
Re:medio aos meus males 
Onde o acharia ? 

Sósinha nos bosques 
-Se um anjo me guia, 
Em tantos enleios 
Ali vio te ria. 

Faz parte dos Autos Pastoris que ainda hoje se repre-sentam pelo Natal, principalmente nas povoa~6es do litoral. 

. . 
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Os R.eis 
( Extrema,du.ra,) 
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ó da casa, óobre gent~ 
- Escutai -e ouvireis, 

Que· das partes do Oriente 
Sáo chegados os tres Reís. 

Sabei que é nascido um Deus 
Soberano Omnipotente, 
O desejado Me~sias 
Esp'rado· por toda a gen.te. 

As riquezas deste mundo 
Desprezai-as sem receio: 
Vede como este Menino 
A dar-vos exemplo veio. 
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a lapinha de Belem 
E nascido o Deus Menino, 
Numa tam humilde cho~a 
:gncarnou Verbo divino. 

Só teve por companheiros 
Pastores e c-amponeses 
Que lhe derarn de presente 
Cordeiros e mansas rezes. 

Na l9pinha dé Belem 
::is--ut o níenirro- deitad<r 
Rode~qo dos pastores 
Pelos tres Reis adoi:ado. 

Ó Virgem Nossa Senhora 
Vinde acudir ao Menino 
Que está a . tremer com frio. 
E a chorar, que é_ pequenino. 

Alegrem-se os cora~óes 
Cantemos c_om ·alegria 
Que nasceu o Redemptor 
Filho da Virgem Mari~. 



S. Joiio 
( Beira Babea) 

cé---------- ,o,e -
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S. Joao pediu á Virgem 
Que o nao adormecesse 
Que queria ver o seu dia 
E o sol quando nascesse. 

S. Joáo adormeceu 
Aos tres dias acordou: 
Acorda, Joáo, acorda 
Que o teu dia já passou. 

S. Joao subiu ao ceu 
Com S. Pedro se encontrou: 
Pedro festeja o teu d~a· ~: 
Que o meu já se festejou. 
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Quando S. Joao se viu 
No deserto sem chapeu, 
Ergueu os olhos e disse : 
Acudi-me pai, do ceu ! 

Oh meu S. Joao Batista 
Quem vos deu o. borreguinho? 
Encontrei-o no deserto -
Quando vinha de caminho. 

S. Joao nao tem capella 
Nem flores para a fazer: 
Vamos ao Jardim de Christo 
Que algumas lá ha-de haver. 

S. Joao nao tem capella 
-Venha cá que eu lh'a darei: 
Tenho era vos, tenho rosas 
As mais flores buscarei. 

A vinte e ·quatro de Junho 
N asceu urna linda flor : 
Nasceu S. Joao Batista 
Primo de Nosso Senhor. 

No altar de S. Joao 
_ Nasceu urna cerejei'ra, 
Ditosa da criatura 
Que lhe comer a prim_eira. 

Oh S. Joáo mudador 
Que até as aguas mu.dais: 
Nao me mudeis o amor 
Que sao penas que me dais. 

Para o S. Joao que vem 
H ei-de mudar desta rua: 
A inda nao tenho casa, 
Menina, arrende-me a ·sua .. 
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S. Joao perdeu a capa 
No caminho _do estudo: 
Vamos correndo depressa 
Comprar~lhe urna de veludo. 

. . . 

S. Joáo casai as mos:as, 
As que vos fazem . fugue iras: 
Aquellas que as nao fiz·erem 
Deixai:.as 'ficar solteiras. 

Festejemos .o B-atisra 
Qu_e a noite vai acabando: 
Sabe Deus quem chegará 
Deste Batista a um anno. 

Ca_ntemos o S. Joáo 
Cantemo-lo outra vez 
Que .a moda do S. Joá'.o 
A todo·. o tempo tem vez . 

. 
' . 

• 
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S. Jono 
( .Alemtejo) 

S. Joáo, meu rico Santo 
Santo do meu cora<;áo, 
Attendei ás minhas préces, 
Que fa~o com devo~áo. 

S. Joáo foi companheiro 
De Jesus crucificado: 
.Tambem nós vamos pedir-lhe 
Que seja nosso advogado. 

.. 
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Os pastores banham o gado 
Na noite de S. Joáo, 
Nao lhe pega o mau olhado 
Se é doente fica sá.o. 

Que váo fazer as cachopas 
A cape lla do Santinho? _ 
Váo fazer urna fogueira -
De alecrim e rosmaninho. 

Quem quizer tomar amores 
Coma a raiz do almeiráo, 
Co·Ihida por urna donzella 
Na noite de S. Joáo. . 

O S. Joáo da Figueira 
Mandou-me agora chamar, 
Que tinha o seu manto roto 
Que lh'o fosse remendar-. 

Na noite de S. Joáo 
Fui tomar banho ao mar 
Peguei-me corri S. Joáo 
Para o mar nao me levar. 

O S. Joáo da Figueira 
É um grande marinheiro, 
Ernbarcou para o rrra~ laTgo 

· Numa folha de s-algueiro. - -

No altar de S. Joáo 
Está urñ lindo pucarinho 
Para dar agua aos romeiros 
Que y.em secos do caminhó. 

Dan~ar mo~as está noite ... 
Se-do vosso gosto é : 
Cheiram· b~m todas as ervas 
Ern que o pé. 



Menino Jesus da Lapa 
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Menino Jesus da Lapa 
Da Lapa do corac;.áo: 
Dai-me da vossa merenda, 
Que a minha máe nao tem páo. 

Senhora da Lapa vai-se 
Minna máe, eu vou com ella: 
Que se vai a luz do mundo 
A alegria desta terra. 

Virgem Senhora da Lapa 
Costureirinha do ceu : 
Dai-me vós o vosso risco 
P'ra vos fazer um mantéu. 

.. 
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M.enino Jesus da Lapa 
Na· máo tem um pucarinho: 
Para dar agua aos romeiros 
Que vem secos do caminJ:io.. 

( Recolhida em Gouve.a ). 



Senhora do Livramento 
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Senhora do Livramento 
Livrai o meu namoradQ 
Livraj-o, Senhora minha : 

O meu Jesus 
Ó meu Jesus 

Dessa vida de soldado. (b.is) 
-. 

( Esta mus-ica muito espalhada em todo o paiz, parece ser originaria de Ague_da J. · : : - ··,r :. , · 



Ave Maria 

A ve Maria, theia . de gra~a, o Senhor é com-
vosco, berndita sois vós entre as mulheres, e 
bemdito é o fructo .do vosso ventre, Jesus. 

Santa Maria, Máe de Deus, rogae por ·nós 
peccadore:s., . agora e na hora da nossa morte. 
Amen. 

( .Muito conhecida em todo o paiz ). - '. . 
I • • • 



< 

l 
l 

o.!doc""'"'""' ... - Di9''"'''°"""'"'""'Mltpo<UI.PGC fl-•~,..,.,,. ¡,o?• 

Salvé R.ainha 
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Salvé Rainha, Máe de Misericordia, vida, dos:ura esperans:a nossa, salvé. A vós brada-mos os degredados filpos de Eva, a vós suspi-
s 

1 

I' 



Canc;6es Religiosas 

ramos, gemendo e chorando neste valle de 
lagrimas·. Eia pois, advogada nossa, esses. 
vossos olhos misericordiosos a nós volvei . . 
E depois des te desterro ·nos moptrai a Je sus,. 
bemdito fruto do vosso ventre. O clemente, Ó· 

. piedosa, ó doce sempre Virgem Maria ; rogae 
por nós, Santa Máe de Deus para que sejamos. 
dignos das prom~ssas de Christo. Amen. -

( Recolhida na Beira Baixa ) . 

• 



Bemdjto 

( Recolhido na Figueira da Foz). 



Bemdito 

( Recolhido na Extremadura ). 
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Bemdito 
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( Recolhido na Lousan ). 
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A monda 

' ' 
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Minha ma·e: é .póbre,sinha 
Nao tem n8:d·a que me dar, 
Dá-me beijqs, cohádinha., 
E depois póe-se a chorar. 
' -

Nao quero que vás á monda 
Nem á ribeira lavar; 
Nao quero que vás á monda., 

Que vás á monda, 
Que Yás mondar. 

Vai-te embora, dia de hoje 
Que tam saudosa me, deixas 
Deixa vir o de ámanha 
Que lhe hei-de fazer as queixas. 

Nao quero que vás á monda, etc. 
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Quando eu nasci, chorava 
Com pena de ter nascido, 
Mais n1e valera por certo 
Em seguida ter marrido. 

Nao quero que vás á monda, etc. 

Vós dizeis que o preto é feio 
~as náo ha mais linda cor, · 
E com o preto que escrevo 
Cartinhas ao meu amor. 

Nao quero que. vás á monda, etc,. 

Chamástes-me corrióla 
Embara<;ada no trigo, 
Eu nunca me embaracei 
Senáo agora comtigo. 

Nao quero que vás á monda, etc. 

Dos meus olhos nasce um rio 
Que ao teu coras:ao vai dar : 
As aguas do mar salgado 
Todo o" rio vai parar. 

Nao quero que vás á monda, etc. 

Está o ceu enevoádo 
Já comes:ou a chover, 
Sáo lagrimas dos olhos meus 
Que chóram por te nao ver. 

~ao quero que vás á monda, etc. 

Antes eu nunca te visse 
Nem te tomasse amizade, 
Para agora · me deixa·res 
No rigor d'uma saudade. 

• 
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Nao quero que vás á monda, etc . 

O soffrimento me mata 
Nao posso viver assim, 
Quiz a sorte que eu amasse 
A quem náo gosta de mim. 

Nao quero que vás á monda, 
N em á ribeira lavar; ,. .. 
Nao quero que vás á monda, 

Que vás á monda, 
Que vás mondar l 

( Recolhido na Beira Alta ). 

' 

• 

• 
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Meia volts so par 
(Coreographica) 

8 praia branca de neve 
mar da variedade: 

•. Inda boje nao fallei 
C'o meu amor á vontade. 

Meia volt a ao par, 
Se a sabes dar : 
A ti, meu amor 
Nao te hei-de eu deixar. 

Quando comecei a amar 
Tinha só quatorze annos: 
Era nova, nao sabia 
Deste mundo os desenganos. 

Meia volt a ao par, etc. 

' ' ' 1 
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Retire.-se lá p'ró largo 
Quando nao retiro-me eu; 
Nao me quero encontrar 
C'um amor que já foi meu. 

Meia volta ao par, etc. 

Ó estrelinha ·do Norte 
Eu nao sei por onde vou : 
Dá-me alguma claridade 
Que o luar já se a~abou . . 

Meia volta ao par, etc. 

Subi á amendoeira 
Quem me ha-de agora descer? 
Fui por ti abandonada 
Quem me ha-de agora querer? 

Meia volta ao par, etc. 

Todas as aguas do monte 
Por· fim vem parar ao mar; 
Os afectos e os carinhos 
Veem .por fim a acabar. 

Meia volta ao par, etc. 

Oliveira afasta a rama 
Que eu gúero passar alem; 
Trago o meu peito a arder 
Náo guero queima_r ninguem. 

Meia volta ao par, etc. 

A salsa para ser salsa 
Deve estar no meio da horta ; 
O amor para ser firme 
Deve estar ao pé da porta. 
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Meia volta ao par, etc. 

Tenho dentro do meu peito 
Um relogio a trabalhar, 
Dá horas com todo o geito 
Mesn10 sem corda lhe dar. 

Meia volta ao par, etc. 

A roseira com a rosa 
Toda se -humilha no chao: 
Quando. a roseira se humil'1a 
Que fará meu cora~ao ? 

Meia volta ao par, 
Se a sabes dar: 
A ti, meu amor 
Nao te hei-de deixar. 



Os sinos 
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Ó dlim, ó dlim, dim· dim; 
Ó dlim dim dim, 
Ó dlim di.m dáo : 

Com dois guisos ao .pescos:o. 
Quando toca o sino, · 
O dlim dim dáo, 

O sin,o fino, , 
O dlim dim dim : 

· Tamqem toca o sino grosso 
O dláo dáo dáo ! 

( Recolhido na Beira Alt? ). 



Ratinho 
( Coreographica) 

Fas:a-se .n'um ratinho, 
E venha á minha salla : 
Muito sorrateirinho 
Para ver se me falla. 

Ai ! ai ! que eu morro 
Estou a morrer. . . -

I 

Nos teus bras:os, linda 
Bem pudera ser ! 

,( Recolhido em Coimbra ). 

• 
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Anda a roda 
(Cor e o gr a p b,.i e a J 

Anda a roda, desanda a roda 
Torna a roda a desandar; 
Hei-de escolher nesta roda 
O par que mais me agradar. 

Já te nao quero a -ti, 
• N em a ti, nem a ninguem ; 
N áo quero· senáo a ti 
Só a ti meu lindo bem. 

A Ciranda quer que eu vá, 
Com ella ao seu Jardim; 
Vou-me deitar a dormir, 
Debaixo do alecrim. 

Adeus areal do rio 
Adeus pedra de lavar: 
Foi lá que te namorei 
Para o meu tempo passar. 

A folha da malva-rosa 
Tenho eu para o jantar: 
Nesta terra náo passeia 
Quem a mim me ha-de lograr. 
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Ai Jesus que eu já nao posso 
Com tantas penas amar-te ; 
Sáo tantos a pretender-te, 
Que- eu resalvo-me a deixar-te. 

A lua no ceu vai alta 
Leva letreiro no meio: 
E estylo de quem ama 
Dar de noite o seu passeio. 

A murtinheira secou, 
Mas tornou a renovar : 
O aµ10r ··que me. deixou 
Já me tornou a fallar. 

Aqui venbo de tao longe 
Em risco de me perder, 
Correndo montes e vales 
Menina, para te ver. 

Cbamás-te-me lima azeda, 
Eu náo sou arrenegada ; 
Fallo e rio · com todos, · 
Sou franca e desenganada. 

Já boje subi ao ceu, 
Já boje fallei com Deus 
Já trago sent~ns:a dada, 
De os teus olbos serem meus. 

Eu prendí .o sol á lua 
As campaiobas ao sino, 
O meu coras:áo ao teu 
Com cadeias de oiro fino. 

( Recolhida em Pinhel ). 
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Loureiro 

O loureiro bate, bate, 
Meu bem, 

Que eu bem o sinto ba~er ; 
Dá c'oa rama nó telhado, 

Meu bern, 
Para o a.mor perceber. 

Ó olhos de amóra preta 
Contrarios ao meu viver : 

.Bem sei que levas em gosto 
De me veres padecer. 

O loureiro bate, bate etc. 
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Os passarinhos no ar, 
C'oas azas tecem os ninhos; 
Nós tecemos ternos la~os 
Com abra~os e beijinhos. 

O loureiro bate, bate etc. 

Ando triste como a noite 
Nada me alegra o sentido: 
Ninguem sabe o bem que perde 
Senáo depois de perdido. 

O loureiro bate, bate et~. 

Meu coras:ao é relojo, 
Minh'alma dá badaladas; 
O dia que te nao vejo, 
Trago as horas bem contadas. 

O loureiro bate, bate etc. 

Pelo ceu vai urna nuvem 
Que leva as armas do rei : 
Tira de mim o sentido 
Que eu de ti já o tirei. 

O loureiro bate, bate etc. 

Quando te · vejo ao longe 
Fas:o que nao te conhes:o: 
Vejo-te tam augmentado, 
Penso que nao te meres:o. 

O loureiro bate, bate etc. 

O salgueiro á borda d'agua 
Deixa passar. os peixinhos : 
A vida dos namorados · 
Sao abras:os e beijinhos. 
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O loureiro bate, bate etc. 

Semeei no meu quintal 
Raminhos de bem querer : 
Semeei esses teus olhos, 
Nao me quizeram nascer. 

O loureiro bate, bate, 
Meu bem, 

Que eu bem o sinto bater; 
Dá c'oa rama no telhado, 

Meu bem 
Para o amor perceber. 

(:Recolhida no A.lemtejo - Niza ). 
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Que é da -noiva? 
( Coreogra,phica) 

Que é da noiva, que é da noiva, que é da noiva, 
Que é da noiva, está lá dentro · _ 
Está a vestir o vestido 
P'ró dia do casamento ! 

Nao te quero, ná_o te quero, nao te quero, 
Nao te quero a ti, nao 
Só te quero a ti, só te quero a ti 
Amor do meu cora<;áo. 

( A propon¡:ao que se vai cantando, vao-se enume- · rando as pecas de vestuario com que a noiva se está ataviando : Ó veu, a saia, as botas, etc. etc. ). 
( Recolhida na Figueira da Foz). 



O/aré quem brinqa 
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. (Coreographica) 
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Nao me lembra pai nem máe 
Nem o leite que mamei: 
Lembram-me uns olhos pretos 
Que em rapaz eu riamorei. 

Olaré querri brinca 
Olaré quem tem: 
Olaré, quem brinca, brinca 
Olaré quem brinca bem t 

Olhos azues, sao ciume, . 
Os meus olhos azues sao; 
·Tenho ciume nos olhos 
Firmeza no cora~áo. 

Olaré ·guem b.rinca, etc . 

. ¡ 
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Já tive, agora nao tenho 
Já mer'ci, já nao meres:o: 
Já meu valor se acabou 
Já desci a- baixq pres:o. 

<;)laré quem brinca, etc. 

Adeus, pedrinhas do rio 
Pedrinhas que eu ajuntei: 
Outro virá que vos logre 
Já que eu vos nao logrei. 

Olaré quem brinca, etc. 

Se os passarinhos vendessem 
As penas que Deus lhes deu, 
Eu tambem vendia as minhas 
Que ninguem tei;n mais dó que eu. 

Olaré quem brinca, etc. 

Eu hei-de amar o pinheiro 
Em quanto .pinhas náo tem: 
Aproveita-te, menina, · 
Em quanto te quero ,bem. 

O laré quem brinca, etc. 

Todas as aves em Maio 
Buscam o seu aposento: 
Eu sem os buscar achei 
Aniores ao meu contento. 

O laré quem brinca, etc. 

Inda hoj e náo comi 
Coisa que o Senhor creasse : 
Mas já vi o meu amor, 
Fiquei melhor que jantasse. 
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O laré quem brinca, etc. 

Dizes que nao pode ser, 
Silva verde dar um cravo: 
Aqui me tendes, menina, 
Na mesma silva criado. 

Olaré quem brinca, etc. 

Pusestes-te mal cornrnigo 
Sem motivo e sern rasáo : 
Pois procura a tua· vida 
Que amores nao me faltaráo. 

Olaré quem brinca 
Olaré quem tern 
Olaré, ·quern brinca, brinca · 
Olaré, quem brinca bem. 

( Muito espalhada em todo o paiz ). 
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Verde Oaio 
I 

( Coreographica) 

1 . 

t,~~- 0¼'w1~- C 
' 

As penas do Verde Gaio 
Sáo verdes e amarellas 
Nao me toques, senao caio 
Nao me tenho nas chinelas. 

Ó Verde Gaio, Verde Gaio dá cá, 
O Verde Gaio, dá cá, toma lá. 

A cobra pelo penedo 
Corre que desapparece : 
Quem dá confians:a a homens, 
Grande castigo merece. 

. \ 
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Ó Verde Gaio, Verde · Gaio dá cá, 
O Verde Gaio, dá cá toma lá. 

Eu hei-de mandar fazer, 
Urna chave ao serralheiro, 
P'ra fechar o meu amor 
Na· gaveta do. dinheiro~.·-, 

Ó Verde Gaio, etc. 

Eu nao posso, amor, nao posso 
Nao posso ainda que queira, 
Tirar o botao á rosa, 
Sem bulir com a roseira. 

Ó Verde Gaio, etc. 

Náo sei porque me guizestes 
N em que de mim te agrado u : 
Eu riqueza nao a tenho, 
E bonita nao o sou. 

Ó Verde Gaio, etc. 

Ó minha bella menina 
Este mundo é um engano : 
Tu cortas na minha vida 
Como a tesoura no panno. 

Ó Verde Gaio, etc. 

Olhos que me · querem mal, 
Queimados os_ v.eja eu: 
Por dentro brazas de lume, , 
Por fóra . chapas_ de breu. 

Ó Verde Gaio, etc. 

-
( Recolhida na Beira Alta). 
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Patusco 
(Coreographica) 

Eu subi ao alto freixo, · . 
Contar as folhas que tem : 
Podes estar descanc;ado 
Nao te deixo por ninguem. 

Ai lari ló lé, 
Bem te vi andar, 
Nas pedras do rio, 
A ensahoar. 
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Eu tenho ouvido dizer : 
- P~lavras leva-as o .vento; 
As minhas para comtigo 
Trago eu no pensamento. 

Ai lari ló lé 
Meu amor troquemos, 
Os teus olhos grandes 
Pelos meus pequenos. 

Meu amor anda zangado 
Nao sei que lhe hei-de fazer: 
Hei-q.e pisar a assucena 
E dar-lhe o sumo a beber~ 

Quando eu nao ·tinha 
Desejava ter, 
Amores comtigo 
Sem ninguem saber. 

Quem quizer que a agua corra 
Dá um golpe na levada: · 
Quem quizer o amor firme, 
Cale-se, náo diga nada. 

O' meu bem, meu ·bem 
Nao te vás embora, 
Q~e eu nao posso estar 
Sem ti urna hora. 

Mandaste-me o desengano 
Na folha po acypreste; 
De te amar tantos annos 
Foi a pag·a que me destes_. 

Ai lari ló lé, 
É um regalinho, 
Fallar ao amor, 
Quando está sósinho. 

6t 
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O sol. prometteu á lua, 
As estrellas ao luar, 
O meu cora;ao ao teu, 
Para nunca se apartar. 

A i amor, amor 
Que eu digo, eu digo, 
Que Deus me nao mate 
Sem viver comtigo. 

Ü' meu amor nao me deixes, 
Que eu inda naü te deixei : 
A folha no ar se vira . 
Eu inda me nao :virei. 

Agora é que encontro 
O meu bem amado 
Á, sua procura 
E qúe eu tenho andado. 

O' meu amor de tam longe·, 
P~rde um dia, vem-me ver, 
Que as cartas sao escusadas, 
Para mim, que nao sei ler. 

O' meu lindo amor, 
Eu quero-te bem, 
Bem o sabes tu, 
Melhor que ninguem. 

( Recolhido em Coimbra ). 



1 • 

l. 

,, 

1 

Senhota dii Encarnar;áo · 

De Buarcos á , Figueira, 
Lindo bem · 

Senhora da Encarnayáo (bis); 
Vá devagarinho, 

Vá e nao vá só, 
. Vá devagarinho, 

_ Qtie lev~nta_ o pó. 

Lá vem o meu amorsinho 
Lindo bem 

Naquella embarcayáo (bis); . V á 0devagarinho-etc. · 
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Nas ondas d'aquelle mar, 
Lindo bem 

Cheirava que rescendia (bis); 
Vá devagarinho, etc. 

Er.a o mant0 da Senhora 
Lindo· bem 

Que um marinheiro trazia (bis}, 
Vá devagarinho, et~. 

Lá no mar canta a Sereia, 
Lindo bem 

· Senhora da Encarnas:áo (bi~); 
V á devagarinho, etc. 

Livrai della o me·u amor, 
Lindo bem, 

Dai-lhe a vossa protec;áo (bis); 
Vá devagarinho, etc. 

Mandei lagear o mar, 
Lindo bem 

Com pedras de cantaría (bis); 
Vá devagarinho,. etc. 

Para o meu amor passar 
Lindo bem 

Quando vier da Bahia (bis) 
Vá devagarinho, etc. 

Todos que embarcam no mar, 
Lindo bem 

Ao caes da Figueira váo: (bis) 
V á devagarinho, etc. 

Só o meu amor nao vem 
Lindo bem · 

Alegrar. meu coras:ao (bis). 
. Vá devagarinho, etc. 



• 

• 
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Meu amor se fores p'ró mar, 
Lindo bem 

Nao me leves no cuidado (bis); 
Vá devagarinho, etc. 

Deita-te á proa do barco, 
Lindo _bern \ 1. 1:-~ 

Dorme um sollo 9~s.c~rn;ado (bis). 
Vá d(:}j/agarinho; efe. 

Em Tavarede me deram, 
Lindo bem 

Um cravo p'ró méÚ ·c-olete (bis) · 
Vá devagariñho, etc. . 

Na Figueira LlOJ.a' rosa~ . . .. 
Lindo bem . . _ 

Em Lavos um ramalhete (bis). · ,. · 
Vá . devaga.ririho · · 

V á,. e nao .vá só, 
Vá devagarinho_ . · 

Que levanta o pó. 

• 

. ,."" , . 
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·Balancé 
(Coreogra,phica) 

Semear e nao colher, 
É que atraza o lavrador: 
Tambem eu ando atrazado, 
Por nao fallar ao amor. 

Ó balancé, balancé, 
!}alancé da neve pura ! 
Q minha Salve Rainha, 
O minha vida e do~ura. 

• 
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A tranc;a do meu cabello 
Hei-de mandá-la vender: 
P'ra livrar o meu amor, 
Soldado náo ha-de ser! 

Ó balancé, balancé, etc. 

A rua onde tu moras, 
De cornprida náo tern firn; 
Querern que eu perca o amor 
A quem náo o perdeu a mim. 

Ó balancé, balancé, etc. 

Adeus, que me vou emb_ora, . 
Adeus, que me leva o vento: 
Nao ha j~ quern por rnim chore 
Neste triste apartamento. 

Ó balancé, balancé, etc. 

Os cravos do meu craveiro 
Chegam a.cima do muro: 
Sustenta a tua palavra, 
Que o meu amor 'stá seguro. 

Ó balancé, balancé, etc. 

Eu sou filha duma rosa, 
E neta duma roseira ; · 
Para ficar mal casada, 
Mais me vale ser solteira. 

Ó balancé, balancé, etc. 

Aqui estou á tua beira, 
Ve lá se inda me conheces: 
Sou aquelle amante firme, 
Que tu ha muito tivestes. 
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Ó balancé, balancé, etc. 

Chorai olhos, . chorai olhos, 
Já que p'ra chorar nascestes: 
Chorai a pouca ventura, 
Já que mais nao merecestes. 

Ó balancé, balancé, etc. 

Quem me <lera que viesse 
Um ventinho corredor, 
Para me trazer depressa 
Noticias do meu amor. 

Ó balancé, balancé, etc. 

Cubis:astes os meus olhos, 
Os meus olhos nao se dáo: 
A quem eu der os n1eus olhos, 
Darei o meu coras:ao. 

0' balancé, balancé, 
Bafan.cé da neve pura_! 
0' minha Salve Rainha, 
O' minha Vida e dos:ura ! , 

( Muito espalhada em todo o paiz ). 



Cavaco do Río 
( Coreographica,) 

' Já fui cavaco do rio, 
Veio urna cheia, e levou-me; 
Á porta do meu amor, 
Fez um remanso, e deixou-me. 

Aquí mais abaixo 
Aqui mais alem, 
Fugiu o meu par 
Vou ver se elle vem. 
Já cá 'stá, já cá 'stá 
J á cá 'stá meu bem. 

4 • 
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Ai ! o rapaz do boné, 
Olha para mim; e ri-se ·: 
Eu dava dez reís ás almas, 
Se elle. agora aqui caisse. 

Aquí mais abaixo, etc. 

O meu amor enge1tou-me 
Por eu ter a saia rota : 
O' meu amor nao me engeites, 
Que eu em casa tenho outra. 

A qui mais abaixo, etc. 

Do.as coisas ha no mundo, 
Que o meu cora~ao náo quer: 
Sáo piolhos de galinha, 
E ciumes de mulhet. · 

Aqui rriais abaixo, etc. 

Se eu olhava para ti, 
Era p'ró tempo passar: 
Náo era por outra coisa, 
Disso me posso gabar. 

Aqui mais abaixo, etc. 

Tenho cinco reis d'amor, 
Dez reis de saber amflr: 
Quinze reis de querer bem, 
Um vintem de nao faltar. 

Aqui mais abaixo, etc. 

Tu pensas que por ti morro, 
Olha o engano do mundo! · 
O meu corai;áo navega, 
Noutro ribeiro mais fundo. 

Aquí mais abaixQ, etc. 
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Voce diz que eu sou sua, 
Em que papel me assignei? 
O mundo dá muita volta, 
Sabe Deus de quem serei t 

Aqui mais abaixo 
Aqui mais alem, 
Fugiu o meu par 
Vou ver se elle vem. 
Já cá 'stá, já cá 'stá 
Já cá 'stá meu bem ! 

( Muito espalhada em todo o paiz ) . 

. . 



Entrai pela tlespanha dentro 
( Coreogra.phica) 

O alecrim lá no campo, 
Quando reverdece chora : 
Sempre ha-de haver quem se metta, 
Na vida de quem namora. 

Entrei pela Hespanha dentro 
Fazer guerré.l aos Castelhanos: 
C'um regimento de velhas, 
Todas de quatorze annos. 

Se o bem querer fosse crime, 
Já esta va na Relac;áo; 
O' amor, tu eras um, 
Que náo tinhas livrac;áo. 

Entrei pela Hespanha dentro, etc .. 
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Tendes um cravo na boca , 
Um jasmim em cada ·dente: 
Tambero rendes um geitinho 
De namorar de repente. 

Entrei pela Hespanha dentro, etc. 
,. 

Toda esta noite andei 
No meu barquinho á vela, 
Para ver se clava fundo 
Ao pé da tua jatiella. 

Entrei pela Hespanha dentro, etc. 

Dizes que nao ha no mundo 
Olhos pretos como os teus: 
Mette a máo na consciencia, 
E olha p'ra estes meus. 

' 
Entrei pela Hespanha dentro, etc. 

Assucena c'o pé n'agua 
Está cheia de frescura: 
Coitadinho de quem vive 
Neste mundo sem ventura. 

Entrei pela H~spanha deritro, etc. 

O meu amor me pediu . 
M.eu corac;áo emprestado: 
Se m'o pedisse outra vez, 
Até lh'o teria dado. 

Entrei pela H espanha dentro, etc. 

Duas coisas ha no mundo 
_Que me voltam o sentido: 
E amar sem ser amado, 
Fallar serr:i ser entendido. 
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Entrei pela Hespanha d~ntro, etc. 

Entre o louro e a salsa verde 
Está a agua a correr : 
O amor que eu pertendo 
Inda está para nascer. 

Entrei pela Hespanha dentro, etc. 

No alto daquella serra 
N asee o sol e. sopra o vento; 
Muito tolo é quem cuida 
Que comigo passa o tempo. 

Entrei pela H espanha dentro, etc. 

Puzeste-te mal comigo 
Sem motivo e sem razáo; 
Póis procura a tua vida 
Que amores nao me faltaráo. 

, 

Entrei pela Hespanha dentro, 
Fazer guerra abs Castelhanos: 
C'um regimento de velhas 
Todas de quatorze annos. 

' ( Recolhida no Minho ). 
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Senhor da Serra 

O Senhor da Serra é meu 
Que o paguei ao seráo: 
O' ineu divino Senhor 
Tende de mim compaixáo. 

Vira, vira 
Do norte p 'ró sul, 
Quando vira ao Norte 
Fica o céu azul. 
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Vira, vira, 
E torna a virar : 
Que eu nunca posso, 
Deixar de te amar. 

( Recolhida no Ribatej o ). 

. .. 
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Ao som da banza sebenta 
Vae no bote, olaré, cantando ; 
Quem tem juizo vai preso, 
Quem é vário Véd 'scapando. 

Ó seu homem do capote, 
Onde vai? 

Sou da terra, ·vou p'ró mar 
Vou pescar. 

Que do peixe que pescou 
A borda mar ? · 

Vou na quarta, qqe na quinta 
Faz luar. 

{ 
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Ao descer da escada, 
Apagou.:se a candeia : 
O diabo da negra 
Cada vez 'stá mais feia. 

Olá ! da parte da ronda 
Fa~a alto, ninguem se bula : 
Que eu quer ver m.iudamente 

,. Quem é toda essa matula. 

Homem velho de cab'leira 
É doutor: . 

Mulh~r velha sem cabello, 
E estupor: 

Arma velha sem bayoneta, 
Ca~ador: 

Barco velho c'umas rodas, 
E' vapor 1 

Ao sair da travessa, 
Ao virar da esquina, 
O diabo qa negra 
Cada vez 'stá mais fina. 

As freiras de Santa Clara 
Todas tem o seu cáosinho: 
Só a senhora abadessa 
Tem um gato (1) sem focinho. -

Oh seu homem do capote 
Onde vai? 

S0u da terra, vou p 'ró mar 
Vou pescar. 

Que é, do peixe que pescou 
Abord'amor? 

Vou na quarta, que na quinta 
Faz calor. 

( 1) Nome popular da corcunda. 
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Desci a Coura<;a, 
Passei á Estrella : 
O diabo da negra 
Nao que_ro _nem ve-la t 

79 

( Recolhida em Coimbra onde era vulgar em meados 
do seculo passado ) . 
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Morena travessa 
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Morena travessa 
D'onde é que Yieste? 
Sem dó no meu peito, 
Que golpe me deste. 
Quando eu te julga va, 
Divina, celeste 
Assim teu escravo 
Cruel, me fizéste. 

Morena travessa 
Morena formosa 
Esbelta, fagueira, 
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Querida, saudosa ; 
0' vem, nao me fujas, 
V em terna, amorosa, 
Esta minha vida 
Tornar venturosa! 

{ Recolhida no Minho ). 

ó 
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Senhor Cadete 

O' senhor Cadete, 
Nao coma páo quente, 
Que é comida forte, 

Do qui-ri-qui-qui, 
Faz ranger o dente, 

Do curu-cu-cu 
Maria Tangueira, 
Do qui-ri-qui-qui, 
O gallo tantou. 

O gallo cantou, 
Deixá-lo cantar: 
Minha rica prima, 
Do qui-ri-qui-qui, 

Vamos pass e ar. 
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O' senhor Cadete, 
Da gola amarella : 
N áo namore a rnos:,a, 

Do gui-ri-qui-qui, 
Que ella é donzel1a, 

Do curu-cu-cu, 
Maria T-angueira, 
Do gui-ri qui-qui, 
O gallo cantou. 

O gallo cantou, 
Deixá-lo cantar: 
Minha rica pTima, 
Do gui-ri-gui-qui, 

Vamos passear. 

0' senhot Cadete; 
Da gola encarnada : 
Nao namore a moi;::a, 

Do qui-ri-qui-qui, 
Que ella é casada : 

Do curu-cu-cu, 
Maria Tangueira, 
Do qui-ri-qui-qui, 
O gallo cantou. 

O gallo cantou, 
Deixá-lo cantar: 
Minha rica prima, 
Do .qui-ri-qU:i-qui, 

.. Vamos passear. 

O' senhor Caaete, 
Que vem de Coimbra: 
N áo namore a moi;::a, 

Do qui-ri-qui-qui, 
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Que ella é tam linda : 
Do curu-cu-cu, 
Maria Tangueira, 
Do gui-ri-qui-qui, 
O gallo cantou. 

O gallo cantou, · 
Deixá-lo cantar: 
Minha rica prima, 
Do gui-ri-qui-gui, 

Vamos passear ! 

( Recolhida em Leiria ). 



Senhor Alexandre 
e Coreographica) 

l1_j; J lt;; n I J J ¡ .J -~' +f!.w 
<Da.-.we~~~ J ~,~~,ce, W, ~,e.u, t7cu, 

Onde vai Senhor Alexandre, 
Onde vai que eu tambem vou? 
Dá-me os teus brac;os, ó Rita, 
Alexandre, eu dou eu dou. 

Alexandre, eu dou eu dou, . 
No meio da calc;adinha; 
Dá-me os· teus brac;os, ó Rita, 
Minha rosa encarnadinha. 

Adeus barra da Figueira, 
Tam larga como comprida : 
Tam alegre és _na entrada 
E tam tnste na saida 1 

Onde vai, Senhor Alexandre etc. 
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A deus villa de Bu arcos, 
Adeus moinhos de vento; 
Já vos passei pela p.roa, 
Já vos deixo a barlavento. 

Onde vai, Senhor Alexandre etc. 

A espuma no mar largo 
Brilha como o diamante : 
Nao procures, que nao achas 
Amor m.ais firme e constante. 

Onde vai, Senhor Alexandre, etc. 

Eu já vi a pura neve 
Lá no campo de Val verde; 
Quem tem amor nao o perde, 
_Quem o perde nunca o <leve. 

Onde vai, Senhor Alexandre etc. 

Chamáste~me tra.magueira 
Planta de · tam máu sabor: 
Quem com ella me compara, 
Nao me tem nenhum amor. 

:.. 

Onde vai, Senhor Alexandre etc. 

Escrevi teu lindo nome 
Na branca areia do mar : 
Sobre o teu nome vieram 
As ondas a batalhar. 

Onde vai, Senhor Alexandre, etc. 



Logar da Rexaldia 
(Cantiga, ribateja,na,) 

fl_QiRJUliZO!U:o ¡.l,f.l11]lJI * · 
o/C) l....cr~ za. 0\e¿saA:.3,i.,a,, 0"""7G º ¼\.l?M,, '"4M]~ 1,"~~c?aJ.-

1~ a u 1 -c1 1 ítft; J!tr~ 1 J fJ t 
ª4/l,, (},V.Qt, O'\Mf,\,\, 1,c..o-0,:w,'.l,, O..v a.. /V.Í3,$\,VA?~~ a- 1~,ga. 

No logar da Rexaldia 
Onde o meu amor passava; 
Ao saltá-la ribeirinha 
A galinha cóquerejáva. 

A galinha cóquerejáva, 
A galinha cóquerejou; 
No logar da Rexaldia, 
Onde d meu amor passou. 

Olha a nossa cosinheira 
Deixou esturrá-lo jantar: 
Sentadinha na janella 
'Stá farta de namorar. 
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Já lá levas las cabas:as 
Nas abas do casacáo; 
Quem namora 'stá sugeito 
A que lhe digam que nao. 

No logar da Rexaldia, etc. 

( Recolhida em Torres Novas). 

.. 



Malháo 
(Coreographica) 
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Ó Malhao, triste Malhao 
O Malháo, triste coitado: 
Por causa de ti Malháo 
'Stá Portugal desgra¡;ado. 

Nao sou chita que desbote, 
Nem lavada perca a, cor: 
Nao sou pedra que rebole, 
Sou fiel ao meu amor. 
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Já vi cravos secos n'agua, 
Tornar a reverdecer: 
Já vi amores arrufados, 
Tornarem a bem quérer. 

Eu tenho um botao de rosa 
No meu cesto de éostura: 
Os la<;os que. nos prenderam 
Só tem fim na sepultura. 

As saudades te persigam, 
Que te nao possas valer: 
De tam alto caias tu, 
Que aos meus bra<;os venhas ter. 

Choro lagrimas sem conto 
Mais de noite que de dia, 
A cuidar que me foi falso, 
Quem . tam firme se fazia. 

J á nao tenho cora<;ao, · 
Já rri'o tirararn do peito: 
Onde eu tinha o corai;ao, 
N asceu-me urn amor perfeito. 

Que é do leni;o que te dei, 
Quero faze-lo ás tirinhas; 
Já lá ten·s outros amores, 
Nao precisas coisas rninhas. 

Oliveira da ramada 
Atravessada no rio; 
Eu p'ra 1r á minha terra, 
Nao preciso· de navio. 

Ó peixe das aguas claras 
O agua do mar salgada: 
Deus me de antes a morte, 
Se eu .hei-de ..ser mal casada. 
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Dizem que o preto é luto, 
Gala lhe chamarei eu: 
Que de preto anda vestido 
Um amor que Deus me deu. 

Quando digo que ·sou tua, 
Dises, amor, que eu te minto: 
As penas que por ti sofro 
Deus as sabe, e eu as sinto. 

Pobre nasci, pobre sou, 
Fortuna, nao me conhece: 
Mas emfim, é sorte minha 
Quem mais faz menos merece. 

Assubi á amoreira, 
Puz o pé na verd~ folha; 
Se tens r:rmito quem te queira, 
Tenho muito aonde escolha. 

Saudades nunca matáram, 
Quem nunca as teve assim diz; 
Náo digas que me deixastes, 
Fui eu a que nao te quiz. 

A rua onde tu moras, 
De comprida nao iem fim: 
Quere~m que eu perca o amor, 
A quem nao m'o p.erde a mirn. 

Minha mae é pobresinha, 
Nao tem nada que me dar: 
Dá-me oeijos, coitadinha, 
E _ depois póe-se a chorar. 

Recolhida na Beira Alta ( Louzan ). 

• 



O Len<¡o 

.t'a,---uo 'i>i'.'o 
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Meu amor me deu um lens:o, 
Pelas suas máos bordado: 
Numa ponta leva a lua, 
Noutra leva o sol .pintado: 
No meio tem um letreiro 
Do nosso bom tempo passado. 

( Recolhida no Alell_?tejo - Serpa). 



Marianita 
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Pergunta a quem saiba amar, 
Ai sim, ai nao, 

Qual é mais para sentir: 
Vá de léque léque 

Sim: 
Vá de léque léqu~ 

Nao: 
M arianita ai sim, ai nao t 
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Se amar e viver ausente 
Ai sim, ai nao : 

Se ver e nao possuir. 
Vá• de léque léque 

Sim 
V ai de léque léque 

. Nao 
Mariani ta ai sim, ai nao ! 

( Recolhida no Alemtejo - Serpa ). 



Flor da Murta 

Flor da murta 
Raminho de freixo, 
Deixar de amar-te 
É que eu nao deixo. 
Amar-te sim, 
Mas 9ei2tar-te nao, 

O flor da murta ! 
Amor do meu corac;~o. 

\ 

Eu hei-de amar a meu gosto, 
Corra o p 'rigo que correr : 
Urna vida só que tenho, 

O flor da murta ! 
Por ti a quero perder. 

Flor da murta 
Raminho de freixo, etc. 
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.J á no ceu nao ha estrellas 
Senáo tres ao pé da lua: . 
N esta, teFra nao se encontra, 

O flor da murta ! 
Cara linda como a tua. 

Flor da murta, etc. 

Nao sei quem possa cheirar 
Manjaricáo orvalhado: 
Nao s.ei quem possa trazer 

O flor da· murta l 
O seu amor enganado. 

Flor da murta, etc. 

Tendes dois olhos em .casa, 
Que pa.recem dois ladr6es: 
Abert,os, sao duas rosas, 

O flor da murta! 
Fechados sao dois bot6es. 

Flor da murta, etc. 

Tenho feíto um juramento, 
Promettimentos a Deus: 
De n~o amar outros ,<?lhos 

O flor da murta ! 
Meu amor, senáo os teus ! 

Flor da murta, etc. 

Tendes garganta de neve, 
Onde o sol vai escrever: 
Ó qu~m fora estudante, 

O flor da murta ! 
Para nella aprender. 

, Flor da murta, etc. 
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Vai-te carta venturosa 
Ao jardim do meu amor: 
Diz-lqe que fico chorando ., 

O flor da murta ! 
Por nao ser o portador. 

Flor da murta, etc. 

Ser feliz, ser venturosa, 
_ Já me nao é permittido: 

Mas 9-mar-te até morrér, 
O flor da murta ! 

Dei-te o sim, nao me desdigo . 

Flor da murta, etc. 

{ Muito espalhada em tódo o paiz ). 
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R.odriguinho 
( Coreo¡¡raphica infantil) 

• ~lb . 
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Rodriguinho no campo Ibis . 
Enamoradinho : ¡ 

Como vai sécio 1 
E requebradinho. j bis 

Ó meu Rodriguinho f b. 
N- , . 1 is ao vas ao qumta : 

Que está lá um preto l bis 
Que ~e faz mal. 1 

Ó m.eu Rodriguinho b • 
N- , . is ao vas para o no: 

Vem já para casa, l b · 
Que faz muito frío. 1 is 
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Ó meu Rodriguinho I b • 
P'ra onde vais tu? ( zs 

- Eu vou para . o campo l b • 
Sem medo nenhum. í zs 

Saiu Rodriguinho 
Esta madrugada: 

Fo1 todo taful 
Ver a namorada. 

bis 

bis 

É já quasi noite . b. --, . . . zs Sem v1r Rodngumho : 
Oxalá nao tenha ( b · 

Errado o caminho. 1 zs 

V em cá Rodriguinho 
Vem cá meu amor: 

Tu és desta terra 
A mais linda flor t 

((Recolhido em Coimbra ). 
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A Raposa. 

'11\lW•· -t::'... ..... . 
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Lá em baixo vem a raposa, 
Eh lá ! 

Com seu rabo pelo chao : 
Eh lá ! 

Vem perguntando aos pastores, 
Eh lá 1 

Se ha cordeiros ou nao. 

Vem, vem, cheg'ali Maria 
Meu bem: 

Cheg'ali Maria, 
Meu bem. 

• 

Recolhida na Serra d'Estrella - ( Fornas d'Algodres ). 



' Repim pim 
( Coreographica,) 

··--- ·-.. ----------

Chamaste-me repim pim 
Olha amor náo se me dá: 
Repim pim, ora diga, diga 
Repim pim, ora diga lá. 

Chamaste-me repim pim. 
Quando estava no mirante: 
Repim pim será voce 
Seu ma·roto, seu tunante. 

Chamaste-me repim pim . 
Ao portal do meu lameiro : 
Repim pim era voce 
Se nao fosse tao brejeiro. 
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. Eu nao sou o repim pim 
Nao o sou nem quero ser: 
ltepim pim ·é meu amor 
Quando á noite me vem ver. 

Se eu fosse o repim pim 
Olha, amor, o que seria: 
Repim pim anda na roda 
Faz a todos cortezia. 

( Recolhida na Beira Baixa ). 

f 



Folgadinho ,. 

( Coreographica,) 
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Ai de mim que eu já nao posso 
Cantar como já cantei : 
Bebi agua desta fonte 
E logo a falla mudei. 

Vai tudo cerro i· 
Folgadinho, certo, certo b • 

V . d lS a1 tu o certo 
Folgadinho, cerro nao. 

Inda que eu seja metida 
Entre as pedras como o vime, 
Nao me has-de achar mudada 
Antes cada vez mais firme. 

V ai tudo certo etc. 



• 
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Passei pela tua rua 
No meio della cahi; 
Vi-te chegar á janella 
Nada da queda sentí. 

V aí tudo certo etc. 

A- laranja com a casca 
E urna galantaria ; 
Bem tolo é quem aceita 
Amores de pouca valia. 

Vai tudo certo etc. 

Altos montes, duras penhas 
Olivaes com suas ramas; · 
Nao des ouvidos ao mundo 
Ndo deixes de amar quem amas. 

Vai tudo certo etc. 

A madre sil va che iros a 
No vallado reverdece: 
Eu tenho no cora<;áo 
Um amor que nunca esquece. 

V ai tudo certo etc. 

Anda, amor; que eu tambem ando 
Corre, amor, que eu tambem corro: 
Nos meus bra¡;os- apertado, 
Marre, amor, que eu tambem morro. _ 

V ai tuda certo etc. 

Eu só a ti quera bem, 
A amar-te me sujeitei; 
N áo te mere¡;o carinhas 
Infeliz sempre serei .. 
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• • 
Vai tudo certo etc. 

Cora<;áo, aonde vais, 
Torna arraz que vais errado, 
Vais amar tam firmamente 
A quem· te traz enganado. 

Vai tudo certo etc. 

Eu fui ao j ardim ás flores, 
Apanhei guantas havia : 
Só lá deixei os suspiros 
Que por ti dei algum día. 

Vai tudo certo etc. 

{ Espalhado em differentes lo.calidades). 
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Can<;lio do gaiteiro 

Ai ! ai ! ai ! 
Nao nos deram senáo feijóes, 
E esses fríos e mal retemperados ; 

Faltam-lhe adúbos 
dubos, dub9s, dubos, dubos ; 
dubos, dubos, dubos, dubos, 
dubos, dubos, dubos, dubos ! 

V enha, vinho, venha 1 
Yenha vinho p'rós pobres gaiteiros, 
Que os mordomos sao libaraes, 

E tem de bom 
bom, bom, bom, bom ; 
bom, bom, bom, bom, 
bom, bom, bom, bom.! 



Diga, diga, ai diga ai dó 
(Cantiga das ruas) 
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Ando 'mal c'o meu amor 
Diga, diga, ai diga, ai dó ! 
, Já nao t enho alegria; 

Q seléques, tréques, triques 
O seléques, tréques, tró 

ai diga, ai dó ! 

Já nao como, já nao bebo 
Diga, diga, ai diga, ai dó ! 

· Senáo tres vezes ao dia, 
Ó seléques, tréques; triques, 
O seléques, tréques, tró 

ai cliga, ai dó ! 
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~ndo por agui de noite 
As quedas rnais ás topadas 
Queira Deus nao diga eu : 
Mal ernpregadas passadas ! 
Em Coirnbra sucedeu 
Urn passo muito galante : 
Urna andorinha fez ninho 

· · Nas barbas dum estudante. 

V enho da terra do oiro, 
Inda náo veriho doirado : 
V enho da terra das mo~as, 
Inda náo venho casado. 

Toda a vida ,fui pastor 
Toda a vida tive ovelhas : 
D'aquellas que vestern saias 
.Trazem brincos nas orelhas. 

Nao posso acender oJume, 
Porgue pe~di o abano: 
Quem casa com mulher magra 
Tern bacalhau todo o anno. 

Menina case comigo 
Que eu nunca lhe darei -fome : 
O rneu pai tem urna quinta 
Que sustenta quem náo come. 
Tenho urna camisa nova, 
Que me deu o rneu padrinho; 
Náo tem carpo, náo tem fralda, 
N em mangas nem colarinho. 

Náo ha pifo como o páo alvo, 
Nem carne como o toucinho, 
Nem mulher que se compare, 
Com um bom copo de vinho .. 
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Agora é que eu vou ter 
Um casaco de veludo; 
O meu amor é caixeiro 
E a gave,ta d~\ p'ra tudo ! 

Sogra nem _de barro 'á pórta, 
N em- de vid ro na louceira, 
Que sogra de boa rafa, 
Inda ha de vir a primeira. 

Ouvi cantar a perdiz 
Detraz daquella silveira; 
Coitadinha da vrnva 
Que nao acha quem a queita. 

Torradas, novas, coradas, 
Batatas com bacalhau; 
O preto é para a preta, 
Sáo pefas do mesmo pau ! 
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Apanhar o trevo 
1 Coreographica,) 
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Se eu soubera quem tu eras, 
Quem era o teu coras;ao, 
A palavra que eu te dei,' 
Ou t'a daria ou nao. · 

Apanhar o trevo, 
O trevo no chao : 
Apanhar o trevo, 
Na manha de S. Joao. 

Sou cego desde nascens:a 
Ceguei apenas te vi:· 
Quern arna é cego de amores 
Sou cego de amores por ti. 

Apanhar o trevo etc. 
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Dizem que saudades matam, 
Saudades tenho-as eu: 
Quem nao ha-de ter saudades 
D'um amor que já foi seu? 

Apanhar o trevo etc. 

, Amei, amastes - amámos 
Sofri, sofrestes - sofremos 
Ch'orei, chorá~tes - chorámos 
Morri, morrestes - marremos. 

Apanhar o trevo etc. 

Ó minha mae dos trabalhos, 
Para quem trabalho eu ? 
Trabalho, toda me mato 
Nao tenho nada de meu. 

Apanhar o trevo etc. 

O cora~ao de tres azas, 
Dá-me urna, quero voar: 
Quero ir ao ceu em vida, 
Em vindo torno-t'á dar! 

Apanhar o trevo etc. 

Casadinha de tres días 
Ella ahi vai a chorar : 
Coitado de quem as cria 

. Para assim as entregar. 

A panhar o trevo etc. 

Ó meu amor de tam longe 
Ch~ga-te cá para perto : 
Já me dóe o cora~ao, 
De te ver nesse deserto ! 

1 1 1 
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Apanhar o trevo etc. 

Suspiros gritai, gritai, 
Folhinhas fazei rugido: 
Pensamentos, alcarn;ai 
Onde eu tenho o meu sentido. 

Apanhar o trevo etc. 

Quem aqui vem· de tam longe, 
De certo que te quer bem : 
Era capaz de te dar, 
Tuda o que o seu corac;ao tem ! 

Apanhar o trevo etc-. 

\ Recolhido em· A veiro ) . 



O rapasinho 
( Coreogra,:phica,) 

11
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Oh que lindo rapasinho 
Toda a noite aqui andou: 
Eu q'ria casar com elle 
Minha mae nao me de.ixou ; 
Minha mae nao me deixou · · 
Meu pai fas:a o que quizer : 
Oh que lindo rapasinho 
Para mim que sou mulher l 
Para mim que sou mulher, -
Para mim que mulher sou, 
Oh que lindo rapasinho 
Toda a ·noite aqui andou ! 
Toda a noite aqui andou 
Toda a noite a passear 
Oh que lindo rapasinho 
Para commigo casar ! 

( Recolhida em Braganqa ). 
8 



·_· Oh Julia 
(Coreographica) 

Oh Julia, oh Julia, oh Julia, 
- Que é, que é, que é ? 
Se quizeres casar commigo, 
Has-de por aqui o pé. 
Has-de por agui o pé, 
Has-de por aqui a mao: 
Oh Julia, oh Julia, oh Julia, 
Amor do meu coras:áo. 

Oh Julia, oh Julia, oh Julia, 
Oh meu amor verdadeiro 
Já perdestes o valor 
Já nao vale o teu dinheiro. 
Já nao vale o teu dinheiro 
Acabou tua valia 
Oh Julia, oh Julia, oh Julia, 
Has-de ser minha um dia. 



Cantares do Povo 

Has-de ser minha um dia 
Has-de ser, se Deus· quizer, 
Oh Julia, oh Julia, oh Julia, 
Has~de ser minha mulher. 
Has-de ser minha mulher, 
H-as-de ser como eu te digo, 
Oh Julia, oh Julia, oh Julia, 
Tu has-de casar commigo. 

( Recolhida em Leiria ). 



Manuel 
(Coreographica) 

Os olhos requerem olhos, 
Os coras:óes, coras:óes :1 

Ai ! Manuel, toma· lá, toma •Iá, 
Ai! Manuel, toma lá, dá cá. 

Tambem as boas palavras 
Requerem boas as:óes. 

N amorai, namora dores 
Fartai-vos de namorar: 

Ai ! • Manuel, etc. 
Que o inferno nao se fez 
Para os peixinhos do mar. 

Ferve, ferve, panelinha 
Que $enao fervo eu por ti: 

Ai ! Manuel, etc. 
Que quera tirar as sopas 
Que ao meu amor prometí. 
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Quem tem amores nao dorme, 
Eu tambem assim fazia: 

Aí ! Manuel, etc. 
Agora que os nao tenho, 
Durmo de noite e de dia. · · 

Nem tanto estar á janella 
N em tanto olhar para o chao : . 

Ai I Manuel, etc. 
N em tanto tirar o le_rn;o 
Da algibeira para a mao·. 

Dá-me a tua máo esquerda, 
Que t'a quero apertar: 

Ai ! Manuel, etc. 
A direita nao t'a pei;:o 
Que já tens a quem a dar l 

1 ' 

Chamástes ás ondas falsas 
Porque levam a's areias: 

Ai ! Manuel, etc. 
Tu dizes que eu que sou falsa 
Quando és tu que me falseias. 

Dizem que as saudades nascem 
Em qualquer terreno ou chao: 

Ai ! · Manuel, etc. 
As saudades nascem fundo 
Tem raiz no corai;:ao. 

A carta que me escrevestes 
Abría com pouco geito: 

Ai ! Manuel, etc. 
Tra2ia o teu coras:áo, 
Caiu-me dentro do peito. 

... 

• 
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As riquezas <leste mundo 
Para mim nao tem valor: 

Ai ! Manuel, etc. 
A minha maior riqueza 
E' gosar o teu amor. 

Ó mar tu és um leáo 
Que a todos nos quer comer : 

Ai ! Manuel, etc. 
Nao sei como os homens podem 
As ondas do mar vencer. 

Fui-me confessar ao Porto 
Comungar aos capuchinhos: . 

Ai ! Manuel, etc. 
Deram-me por penitencia 
Dar -abrac;os e beijinhos. 

( Recolhida na Beira· Alta ). 



Náo me toques 
(Cantiga) 
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O sol anda e desanda, 

· Corre o mundo em redor : 
tu nao ando nem desando, 
Sou leal ao meu amor. 

Ai nao .me toques, N em provoques, bis 
Que me fazes 
Fornicoques. · , 
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A minha viola nova 
Comprei-a por ug1 vintem: 
Um vintem nao é dinheiro, 
E a viola toca bem ! 

Ai nao me toques, etc. 

Quem me de.ra ser Maria, 
Para Manuel amar: 
Mas como nao sou Maria, 
Nao me hei-de agorc;l matar. 

Ai nao me toques, etc. · 

Eu comprei os homens todos 
Por cinco reis d'aguardente: 
Mandei-os aparelhar. 
- Arre burros para a frente. 

Ai nao me toques, etc. 

Fui-me confessar e disse 
Que nao tinha amor nenhum: 
Deram-me por. penitencia , 
Que tivesse ao menos um. 

Ai nao me toques1 etc. 

O tempo da primavera, 
E' um tempo bem garrido : 
As mulhtres fogem p 'rós homens 
Toda a vida assim tem sido! 

Ai nao me toques, etc. 

Voce a nlim nao ·me engana, 
A contar-me mara vilhas : 
Bem sei que já enganou 
Sete maes, quatorze · filhas. 



Cantar-es do Povo 

Ai nao me toques, etc. 

Por eu olhar para ti", . 
Cuidas que me tens na máo: 
Nao ando com tanta fome 
Que coma a fruta do .chao. 

Ai nao me toques, etc. 

O A - quer dizer amor, 
O P - quer dizer pedir, 
E o F - faca fayor 
De nunca m;is aqui vir. 

Ai náo me toques, etc. 

A perdiz canta no monte 
Serri ter medo de quem vem : 
Eu tambem canto sem medo, 
Nao <levo na.da a ninguem ! 

Ai nao me toques, etc. _, 

Já lá vai, já se acabou 
O tempo em que te eu amava: 

-Tambem já passou de todo, 
A cegueira em que eu andava. 

Ai nao me· toques, ·etc. 

O remate da cantiga 
Foi á fonte, logo vem: 
Que .cantiga sem remate 
Já nenhuma gras:a tem. 

• 
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122 Dan<;as de roda e cantigas das ruas 

Ai nao me toques, 
N em provoques, 
Que me fazes 
Fornicoques. 

( Recolhido em Br_agan<;a ). 
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